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Nosso primeiro contato com a Escola Dilma Lúcia dos Santos foi no segundo semestre 

de 2011, durante o Estágio Supervisionado de História I. Uma das atividades do Estágio 

era conhecer um projeto da Escola que estabelecia relação com a comunidade do bairro 

da Armação. Escolhemos investigar a Oficina do Boi-de-mamão, oferecida pelo 

Programa Escola Aberta para a Cidadania, da Prefeitura de Florianópolis. Para 

desenvolver essa pesquisa participamos de três ensaios realizados sábado à tarde na 

Escola, fomos na apresentação na Feira Arte Cacareco em novembro de 2011, e 

entrevistamos o oficineiro Toni Alano, a professora Altair L. Felipe e a professora 

Roseli Maria da Silva Pereira. No Estágio Supervisionado de História II, que ocorreu no 

primeiro semestre de 2012, estávamos inseridas no Projeto Santa Afro Catarina, que 

visa promover a identificação, a valorização e a difusão do Patrimônio Cultural 

associado à presença dos africanos e afrodescendentes em Santa Catarina, com foco em 

Florianópolis num primeiro momento. Por essa razão, nossas aulas no Estágio II 

problematizaram o tema da escravidão em Desterro no século XIX. Mas não foi 

somente isso: abordamos também o folguedo do Boi-de-mamão, visto que já tínhamos 

um conhecimento do tema devido a pesquisa do Estágio I. O que unia esses dois temas 

– escravidão em Desterro e o Boi-de-mamão –, fazendo a relação passado-presente, foi 

o eixo temático “festas e celebrações”. A principal preocupação no Estágio II foi 

desenvolver uma proposta de Educação Patrimonial. Como fizemos isso? Trabalhando a 

questão do Patrimônio Cultural, desenvolvendo uma série de materiais didáticos e 

realizando uma atividade em que os alunos deveriam ser os pesquisadores. Num 

primeiro momento em nossas aulas, buscamos problematizar o folguedo do Boi-de-

mamão, mostrando os diversos discursos de sua origem e a relação desta brincadeira 



com o Patrimônio Cultural. Os alunos e as alunas desenvolveram entrevistas com 

familiares e conhecidos sobre a opinião dessas pessoas acerca dofolguedo. O resultado 

final foi a montagem de um mural, com as entrevistas e desenhos dos estudantes sobre o 

Boi-de-mamão. Com o fim do Estágio II, partimos para o Estágio III, que consiste em 

refletir toda a nossa prática docente na Escola Dilma Lúcia dos Santos. O resultado 

dessa reflexão será um Relatório Final, que estará disponível na Biblioteca Universitária 

da Universidade Federal de Santa Catarina, no primeiro semestre de 2013.  
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